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(b\E S. Ex.• o C:ovrrnador I v c.vil, recchernos d()is ofi-
I'ÍII~ <·omun irando que 

«em vi~ ta ela lt•gi~la\·ào vig(IJte 
sobre o Hbbunto, não podem 
realizar·S<' quabquC'r ~;ortcios, 
rifas, <'t<·., a não srr que este­
jarn sapcriormt•nt<. auto riza­
do~•. rocna qualquer bllh~c·rição 
pírblica bt'lll autorização elo 
( ;ovcrnatlor Civil <' por i.so 
d. vcrn rl'tirar imocliatamentc 
os per I idob para snbsc·riçõcs, 
que não wuha u1 a sohrcdita 
autl>riza\'ão•. 

S() no próximo n(rmnr·o pu­
blican·mos uma iroter·es­
oantt• ro·portagcm bubrc a 

Escola .\lau•rnal da Ajuda, em 
<JUC a "ua ilu.tre dia·r·<·tora foi 
durna grarotle amabi lidade para 
com oo nossos redactores, 
<Juanclo ela sua visita a ê&sc 
modelar cotabelecimonto. 

(b\E\'11)0 á g rande falta ole 
V e,pa~·o. somos for\·ados a 

rett·r vário original, en­
tre• ele o olo nob~O fluericlo ca­
mar·ada <.:arJo, Jo~é tio l'iou~a, 
que publicaremos no próximo 
lll'llrlCI'O. 

No proximo ~ábado cfcctua­
•bU uo Belém-Ciub um 
surpreendente ooptJctácu­

lo, em que toma partu o rna· 
gnifiro grupo dramáli<·o da 
Auadcmia Hécrcativa ele Lio­
boa, subiuclo á cf.'na a p<'ça ele 
graurle r•opcctácu'o «O lloma­
dor rir Sogra~», s<•guindo-se 
um clc,.Jurnbraute baile abri ­
lbarotado por urna Ot<JUCstr:t. 

-A «Br•rliurr ll<l'I'Stlu Zci­
~ tuHgli noticia urna d(':sco-

hertd ocusa~ional para a 
cura dv c·ant•ro. clt•\·ielo it <·ola­
borae'iio da ri~ncia italo-alcmã 
I' acr~•oCt•uta: «O ~áhio italiano 
Fichcra c·onM•gniu triunfar, 
ou ele o t·ád i o c os n pa r·l'lhos de 
rirurgia naela podiam. 'l'rata-fe 
ele um liqui<lo injtJCt,h·el, que 
c~tá a bCr fahricado na Alema­
nha pt:la l•'arben I ruiu; trio e 
que vai llll'recer a atenção de 
todos os médicos que se ocu­
pam do tt•r·rive l mal. f: claro 
que oo rehultados <h•finitivos 
;,ó se podurào apreciar daqui a 
alguns anos. 

Bairro Económico 
da fljuda 

Muitas cartas temos recebido de leitores, pedindo·nos 
para que não abandonemos a questão do Bairro. Uma dessas 
ca rta::. pc.•1ém, é injusta, quando diz que o nosso jornal, 
arrefeceu um pouco na campanha que havia encetado. 
Poucos serão os numeros, em que não tenhamos focado o 
assunto. Mas como a carta não traz assinatura, adiante ..• 

Verificamos com bastante pezar que a inauguração do 
imponente Bairro, se vai protelando, sem que para tal, ve­
jamos motivo. 

A falta de habitações é flagrantr, e entristece presen­
cear que emquanto há tanta -gente lutando com falta de 
casas, estejam dezenas delas, de óptima construção, por 
alugar. 

Estamos chegados ao Natal e como seria interessante 
o Estado, que é o dono dessas propriedades, fazer a sua 
inauguração nessa data, de forma a que no dia de Ano 
Novo, todas as moradias e:.tivessem habitadas. 

l Será i--to impossível? Afigura·se-nos que não, desde 
que haja boa vontade. 

Seriam as broas para os que não tem habitação ... 

O dia de Natal, é consagrado á fraternidade. Que 
seja êsse o dia da inauguração do Bairro, aspiração das 
maiores dos habitantes da Ajuda, dêsse bom povo, que há 
tantos anos espera . . . 

O nosso jornal, lança êste alvitre. 

Esperamos que o comércio, indústria e autoridades 
locais, nos auxiliem nesta ~ruzada. 

Vamos imediatamente angariar assinaturas destas en-
tidades, para reforçar o nosso pedido. 

Que todos tenhamos o mesmo pensamento : 

Pela inauguração do Bairro n9 dia de Natal. 

Pela sua habitação, no dia de Ano Novo. 

Cf'\OUCOS dias fa ltam para a 
l"' realização elo grande frs­

tiv.tl que o nOStiO cluinzc­
nário leva a efeito no lclcm­
Club. 

A peça que subirA à côna, é 
a interessante comédia do ma­
logrado csc• ritor André Brun 
ccA ~Ialuquiuba de Arroios• e 
uela tomam parte um grupo 
ele senhoras e cavalheiros resi­
clentes na nossa freguesia. 

Os ensá.aos, vão muito adian­
tados e estamos certos que o 
seu des<·mpenho, será impecá­
vel. 

Para que o espectáculo se 
toroe ainda mais atraente, ha­
verá também um interessante 
acto de variodades, em <tue to­
marão parte elementOb cte re­
conhecido valor. 

T ambém um grupo do pro­
fessores dP ml&sica, atenoleudo 
ao fim a que se destina o es­
pectáculo, organizou uma sur­
preendente orquestra, fJue não 
&Ó abrilhantará a récita, coroo 
o baile que a seguir se (•fcctu&. 

Dentro ele poucos dias, berá 
distribuíclo o programa, come­
çando-se desde j á a marcar lu­
gares. 

O BAN(~UEIRO americano 
Warrcn Finney, acaba 
de r'l'bJ10ndc•·, pe• r ante o 

tribunal do Empória r Kansas), 
b<'ndo rc<'onhecido culpado pelo 
júri, de doze c rimes relaciona­
dos com a quebra fraudulenta 
da sua caoa. 

Cada lHn clílsses crim~s G pu­
nido com penas variavois entre 
três e cin<'oenta anos, a cum­
prir conbccutivamente. O réu , 
qoe tcm GO anos, está. Mtjeito 
a ser condenado a 600 anos de 
prisão. 

NA pa;sada s<'gunda feira 
t.:lvc lugar, no .\juda Club, 
uma intcressaoto rócita, 

desempenhada pela Troupc 
«.Tnlmars», que foi clovcras 
atraente. 

J
Á quando o nosso jorual ia 

E:otrar na má.quina, chegou­
-nos a triste notícia du ha­

ve r falecido hoje no Hospital 
da )!arinha. o Sr. João Antó­
nio da Silva, de 68 anos de 
idade, pai dos nossos amigos 
Srs. ·rencnte Carlos P a rrei ral 
da Silva e José Parr!'iral da 
Silva . . \ toda a família apre­
sentamos sentidos pezamca. 
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~ ' : A Favorita da Ajuda · 
OE 

ANTONIO DIAS 
147, Calçada da AJuda, 149 - LISBOA 

Especialidade em Chás, Cafés e Manteigas 
Gencros de mercearia de primei ra qualidade - Louças e vidros 

• Vinhos recebi dos dir ectamente de Arruda • 
····---·----·--------------···· 

t ·LIBANI O DOS SANTOS···~ 
VINHOS E SEUS DE RIVADOS 

RECEBIDOS Dl~BCTAMENTE DO LAV~ADOR 

TA"SAOOS J•; <'O M l H AS 

206,. Calçada da Ajuda, 206 - L I S B O A 
~ ••• __ s_u_cu_r_sa_l_: _R_ua_d_as_ A_çu_c_e_n_as_, _,_(_ar_Jt-ig_a_c_a_s_a _a_o_A_b_a_d_el_ ••• : 

CINEMA PORTUGUltS 

<<A Canção de Lisboa>> 
Fomos ver há dias ao S . Luiz «A.. 

Canção do Lisboa», o filwo da Tobis 
Portugoêsa, o primPiro fonofilme por­
t uguês executado inteiramente 0m es­
túdios nacionais, e da apreciação 
pessoal dessa primeira ma.nifesta~,:llo 
aonora da sétima arte em Portugal, 
vamos transmitir em breves pala\Tas 
uma idca sucinta aos nossos lei torl's. 

se resolve tornar por fim num ho- bidas, mas já vimos melhor, mesmo 
mom sério e ajuizado, . . om cinema nacional . . . 

O a rgumento ó fraco , mu ito fra- • «< * 
quinho mesmo, e disso se rcss0nto Na intor prPtaçào há a destacar Pro 
todo o filme, que ni:'Lo atinge sequer primeiro lugar o trabalho magnífico 
a. -.:raveira dum filme da mediana pt·o- de António Silva, no alfaiate, opor­
dução estrangeira. Ao argumento tu !lista c cspert .. lhão. . . Um ex i to 
falta·lhc sobr etudo origio:\lidade e, autêntico. Todo o seu trabalho tem 
francamente, não nos parece de boa gra~a. do princípio a final. A cena 

Não são ~s~as pala~ras u~a ~rític!l, razão comet;ar com um argumento da elei<_·ão da rainba de beloza é 
por9ue a cnttca do filme fot fe1~a .om tam banal a primeira produção fono- magnifica pela graça e naturalidade. 
dev1do tempo ~or qt~em de du·e1~o; cioegráfica por tuguOsa. l\luito 

0 
muito bem. 

mas uma: conslder açoes a propÓSito Da realisação esperávamos melhor Vasco Santanu, no estudante, on· 
quo, se .nao .t oem outr o ménto, t~em e isso pfllo que dr encom iástico teve fileira a seguir, l'illbom desempenho 
o. do set.om absolu tamente . desapalXO· I a critica da imprensa cotidi ana. Cotti- o papel p ri neipal. G raça. Naturali­
nad.~s O ~mc.lependeotes- e 1 ~50 • vamos nelli Telmo, o realisador, esforçou-se dade. Sentc-so à \'Ontade aot~ a 
lá, JU ~ao 6 p~ ·~co. . por apresentar t rabalho honesto - e objectiva . E' t•lpmento susceptível de 

_ ÜU\'Ira..mos JU bastas vozes. aprec1a- conseguiu-o- maR não está ainda de futuro . 
çoes no film.e, umas fav?rávets, outras posse dos recursos que nos permitam Bl.'atriz Costa, bom. Não so lhe 
desfavoráYOts. Aguarda.vamos poróm creditá-lo como «O r ealisador• de quP deve exigir mais e tambem o seu 
a voz de o vermos d~v~~awe~te pura precisa o cinema. portuguê:~. Xão se papo! para pouco mais daria . A cao~ào 
to~ro.~t·mos a nossa optmao. E é . essa nos afigura de bOa política ser duma na acadl'mia recr'Jatin\ tem graça 
opmrao ~ue vamo~ expOr, com a mdo· única pessoa o argumento o realização. pela \'Ívncidade. 
pcndôncta. que mlllto presamos dC' p01· Na técnica transcendento da confecção Tar,.za Gomes pouco á vontade na 
oro nossas acções . dum filmP, há sempre «uma coisa~> tia provinciana. A sua natural exube-

Som curarmos de saber das opiniõns que, so escapa ao argumentista não rância não se coaduna com a pacatrz 
extranhas dispuzemo-nos a ver o filme passa ao r oalizado •·, ou vice-ver:;a . . . da por,.orwgcm . Achamo-la um tanto 
pondo de par~o as. exigê?cins d uma Na movimentu<:ão das cenas falta· lbr deslocada o não lho ,·imos o á-vontade 
compl~ta téco1ca cme~ráfica ou dum vida, oxpontanoidade, acr.ão. que taro bem exteriosa. no p1slco. 
comphcado 11 substanCIOSo argumento. . . . • . Alegrim não faz esquecer o Timpa-
A nossa espcctativa era benévola c Ao hlme f~lta-lho ritmo, ~ntdade, nas-- o alegre 0 folgazão Tim panas! 
otimista.. ou mel .. or. lhzendo, tem ntmo na Os 'outros, aos alto:; e baixos. 

falta de uotdade . . . 
Francamente : á saída queclámo-nos p .,rpassam no filmC' om persuoagens 

um tanto desiludidos, apesar de termos A parte principal do filme, quC' se secundário:; as figuras esbeltas duns 
pOsto do parte o prisma da sovrridatlo. passa num dos bairros pohres de Lis- rapazes. crêmos qne pr;meirot' prémios 

O arg umento do filme conta-so om boa, não foi aprov(litada dr\·idameote t-m concurSllS cinegráticos. Uma \'Pr­
duas palavras: Vasco Leitão, um cA- no pitoresco que li. C' podiam ompres- dadoira lástima! Altos, des, mpt•nados , 

tur certos bairros ctn·ectPristicúS da 11 · bula incot·r·igivel, t>nt retem com coo- mas quanto a uctua~,;ão oão 1es v rmos 
ti nuas montiras duas velhas tias p t·o· cidade · · · "isl umbros do habilidade. 8 teorn-so 
vincianas, quo j ulgam emprogndus o Nas cenas filmadas om Sintl'u, cre · parn isto f'Sfalfado a s rev istas de ci­
rnelbor possível as mesadas que ('n· mos que não fo i ti retdo todo o ru1·tido ncma . . . 
viam pal'a os estudos do sobrinho, que a lwlez~ natuml desse lindo r iocão I As faladas ~~irls» da Tobis Portu­
Tendo-~c disposto a \'ir a Lisboa, ora suscoptl\'fd de nos dar. guêsa afinam prlo me~mo diapasão. 
breve descobrem a ilusão e m qnt! As cenas do arraial, que nos diziam ~-: tantd cabc<:a louca a pensar que 
andavam metidas. Zangas, ralhos, otc., 1 ser o . clou» da filmagem, não \·imos o primeiro fonofilme português era n 
para afinal so reconciliar3m com o razão quo as imposessem como motivo chavo ideal que lhes abriria dE' par 
sobrinho quando, tornado cúlE~bre, ! de valorisa<:ão. Nào queríamos fazer I em par as portas da Hollywood ag•·a­
depois do so fazer cantador do fado, I comparações, que são sempro dosca- dt>cid<~l Gostávamo~ no entnnto do 

····---------·--- ------ - --..•. 
· Santos & Brandão · 

CONSTRUCTORES 
Serralharia ** Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogé nlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
~. TELEFONE B. 207 l ··---------·------------·· 

. . . . 
• =· Farmácia Mendes Gomes ·:. 

- - Director tionico -JOSt PEDRO ALVES, farmaceullco Qulmlco --

C O NSU L TA S MÉDI CAS p e l os Ex. ••ro Srs. Drs . 
VIRGILIO PAULA Todos os dias'' 17 horas 

PEDRO DE FARIA Ttrças.ftlra. ás 10 horas • doados ás 9 boras 
ALVES PEREIRA 4 Olfdras b ~h 

FRANCISCO SEIA - Quinlls·ftfru is O botas I 
--- ser v l ç o noc turno As ter ç a s- f e iras ---

·:.Cal çada da Aj uda, 2 22 - LISBOA- Telef. B. 456 .:· . . . . 
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DE RELANCE • • • 
as vôr mrlhor, numa produ~ão onde 
o seu trabalho so revestisse de maior 
r ealce . Pelo menos são bonitas- e 
sem favor- e quando no cinema s P. 
vê uns palminhos de cara intercsMntes, 
não podemos dar por per di do de tOdo 
o p rcço do bilhete .. . 

••• 
O filme tem d efeitos, é crrto, e 

êles de,•em-se prin<·ipalmente á fragi ­
lidade do a rgumento - mas satisfaz 
apresentado como ospPctáculo dosrrc­
teocioso e popular. O rn<:n o g r nça 
expontânoa não IIH• f<tl la pela natura ­
lidad e do diAlogo da autoria do José 
Galhardo. A fotogi·::Ifiu. Pmbura n~o 
manten ha >'('ffi JH'Il o mosmo ufvel, pode 
<:onsi • l ..- rur-~o bOu , sem lisonja. O som, 
sobr etudo, é oxph•udido. Podo honro­
~ameuto enlil~·irar n par do que de 
mPlhor r ralizn a prod uc,:ão Cl' traogeira . 

Por efeito de uma recente postura I ostá ali pejando o pas~eio do Largo 
municipal, com que concordamos pie- do Rio Seco, a servir de bilheteira ao 
uameute, todos os p1·opr ietários de g uarda do lanldouro da C. M. L.? 
pateos que tenham moradorAs , são Pois ainda lá está aquela porcaria, 
obrigados a iluminar os ditos pateos. inferior a muitos casinhotos de cães, 
Pois sabP.is quem não cumpriu essa r .. meodada com latas velhas, mett!ndo 
obriga~ão cá na nossa freguesia ? água por todos os lados, sem que 

Sintetiznndo: ::.C'J'á dif'Oit de estí­
mulo, do an'{ílio, a. orimeira tentativa. 
do fonociaemn intrirnmtnto portugu0s 
e de que tanto dt•pc•ndc o futuro do 
cinema nacional:> Inteiramente. Apesa r 
dos def~·itos qu» se apontam cA Can­
ção de L isboa• não é uma obra fa­
lhada. Numa arte que dt•spoota não 
são d e exigir pn•ciosismos de \'irtuosi­
dade . . 11 uito foi o quo se ft•z. 

Cottinelli T elmo é credor da estima 
de quem se interessa pelo cinema "m 
Portug<ll, poln e '·idc•nto boa-,·ontade 
demonstrada em produzir obra honesta. 

Foi o Estado . Se duvidais, ou tomais 
is to á conta de rabugice, ide ver os 
que de r elance ,·os indicamos o qui' 
são: o páteo do Bomfim, das Curvalhas, 
dos Telbeiros, da Opera, do Seabra, 
e do Seminário, onde vivem muitas 
famílias, e certificar-vos-eis da ver­
dade. 

haja esp<>ran~as d e a vêr substituída, 
quando era tllo fácil fazer no interior 
do edificio uma divisória a tijõ!o, r e­
tirando aquilo dali numa carroça, para 
ir alimentar os fornos da cal da 
Cnmarn. 

Parece que por capricho, não têm 
querido atender-nos; mas para ver­
gonha de quem devia remediar tal 
desleixo, e conhecimento dos que a 
oão tenham visto, aqui a estampumos, 
confiados q ue alguém nos dará r azão. 

# • • Poln nossa pa1·te rntcndemos que 
apontar drfeitos não é ser derrotista 
-é contribui1·, na uossa. esfera do 
acção, para que Olos so não re pitam. 

Af onso Aço. 

L embrais-voB, com cer teza, do po­
dido que t~mos feito diversas vezes, 
neste quinzenário, para quo seja r e­
mo\'ida aqoela barraca indec(•ote que Fresina. 

A Popular da Ajuda 
Ca r v oa ria e V i nho s 

DD 

FRANCISCO C. PIN H EI R O 
DlS'l.'lHHUlÇ.o~\.0 AO DOMIOILIO 

Jogo da Laranjinha, ém corticite. com bolas de borracha 
Ul•:TJ HO AO AU LlYRE 

Largo Conde de Belmonte (Junto á entrada do bairro) 

AGENCIA MIGUEIS 
PUNE~AIS E T~ASLADAÇÕES 

C alç a da d a Boa H o ra. 2 16 - L I S B O A 
T ELEPONE BELEM 367 

CERAJVIICA DE ARCOLENA 
JJE ---

J. A. JO R GE P J N T O 
Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras. 4 - Arcolena 

ANTONIO A~VES DE MATOS, ~.DA 
R das Casas de Tl!'abalho, 177 a 183 

GENEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 
AZEITES E CARNES DO ALE NTEJO 

l Os bons vinhos da Região de Mafra: 
Cheleiros. Carvalhal. etc. 

~-.--~~~"""'=--""'· ­
MARCA ·MOSTEIRO DE MAFRA 

v e nde rn*s e n os estabe l e c imentos dos 

RESINAS 
1\ua do Cruzeiro, 101 a 117 
R. da Junqueira, 293-B a 293-D 
Calçada da Tapada, 47 a 53 

Calçada da Ajuda, 212 a 216 
Calçada da Ajuda, 154 a 156 
Largo 20 de Abril Calvár io), 1 

Instalações electricas 
a Prestações .. Executa 

A MÉRICO HEITOR DIA S 
ELECTRICISTA ---­

Empreiteiro autorizado pelas Comp.•• Reunidas Gaz e Electricidade 
Instalações até 24 prestações. Brinde: Um ferro electrico. 

PEDIDOS á Calçada da Ajuda, 167 e 169, Telef. B. 552 
onde serllo atendidos com a máxima urgência 
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::·· Se querela fazer as vossas compr as em bôas condições, Jdc fazê.Jas aos e &ta beleclmentos de '•( 

I F~~}i;1a~. ~~~eS's2u calç;!~r~~ trreJ.s~ssa (~!e~~: A 

Farmacia ::-· MER C EARIA CONFIANÇA ··:: 
DE ················ ······················· ···~······· ······ ....... . 

; Verdadeira selecção em todos os i 

I 
que a i encontrare is um b om sortido d e g éneros allmentlclos d e primeira qualidad e, e muitos uutros artigos 

por pr eç.os módicos ; e a máxima seriedade com er ei ai. 
SOUSA Í géneros de primeira necessidade. Í J oão Alves 

! ................................................................... : C ALCADA DA A JUDA, 9~ A 0 7 - LISBOA 

• Ao menos a tllul• de eorl~sldade !mi uma Ylslla tqueles esltbeleelmenlos, para vos mtlfteardes da urdade, que o seu pNlprlelárlo atradete .• 
~ ~ C. da Ajlda, 170 

Telefo118. 329 

~ 

·:. Nesta casa tambem se vendem os afamados VINHOS DE CHELEIROS (Mafral •• . . .··. 

A Ajuda de outros tempos 
--~==========~---

_A HISTÓRIA do bairro da Ajuda 
)ti'\ ilust ra·se com os nomes do vá· 

r ios bomons, nascidos alg uns 
dentro dos limites da freguesia, e ou· 
tros qne na sun área desenvolverum 
umn acção notável e prestimosa; fign· 
ras de alto prestigio, pelo saber, pelo 
talento, pelas qualidades morais, dei· 
xaram após si um rastro do luz que 
ainda boje deslumbra o nos encho do. 
entoroocido orgulho. 

Entre êles brilham, coooo estrelas 
de prim~irn grandeza, os nomes <lu 
Félix da Si lva A,·elar Brote ro e Do· 
miogos António de S<'quci ra. 

Brotero não era Jilho da Aj uda, 
pois que nascüu cm Santo Antão do 
·roj:tl nos 25 de Novembro do 174~ ; 
mas, quando depois do jubilado do 
seu lugar de lento "" Universidade 
de Coimbra e director do Jardim llo· 
tânico da mesma cida<l~, veio tomar a 
direcção do Jardim Botân ico da Ajn· 
da, êsto teve um do~envolvimooto im· 
Jlortanh> de reconstituiçi'oo, tllo MCes· 
&~rio depois das devastac:õrs • que 
fOr:t sujeito púr oca~iiio das invas<ks 
francesas. 

Espírito apaixon:tdo poln botânica a 
já notavol t>elos estudos a quo do,•ota· 
damente se dedicava e pelos trailalhos 
que pr oduzia, l.lrot••·o viu ·sP. forçado 
a :.bandonur a patt·ia em 178S, e u 
re fugiar·se em França, onde dnranto 
doze anos se e ncontrou em con tacto 

com as maiorl's sumidades dn 6poc~, I porém, o rapuz .n~o mo~trll\'11 inclinn· 
nlvo da admira~ão e aprúço dos mats çilo para a med•cm:•, e nntos 80 com· 
eminentes cultivador<'s da ciência. prazia cm dosenhnr bonecos, n quo 

A fama do seu enormo merecimento dava for ma • atitudes mais ou mcuo~ 
fez com que 'o go,·eruo do nosso pais reveladora• da intuição nrti~tiCII do 
o chamasse alim de em Coimbra, s~u autor, o pai resolveu m:uricul:l·lo 
ocupar o lu~ar a que 'a sua incontes na Aula llégia de Desenho, tinhll Olo 
tável compe~ência lho dava direito. 13 anos do idade. 

As suas obr:~s, universalmente co· Tais progressos foz NU 11uuco t,•m· 
nhPcidas, e quo ainda hoje são n fonte po, o de u.l mau~ira s•• tli tint:niu >ub 
ondo vão beber os qu~ à botânica so a direc~ão d e alguns afdllUotlos IUI'>trcs 
dedicam, constituem um verdudeiro de pioturo eo tào em voga. quo o ;)lar· 
padrão de glória quu nos h~nra e quês do :Mariah·a o r~omcndou à 
desvanPce. Rainha, e cst:< ordenou a ~~~~~ ida t>nra 

Morreu êste inoh•idável e g rnnde Uoma. com o subsidio do 300.000 
sábio, com 84 anos de idadP, a 5 do réis, :1 fim do nli ostud:u· o aperfeiçoar· 
Agosto de 1~28, oa c:tsa da Calçada se com os mestres itali:lllos. 
do Gaivão, entro a Rua Domingoti A revolu~i\o fr·anccsa, qne eótalou 
'l'endeiro e a Travo~Sfi do Figu ~.: JI'\Jt.lv. alguns anos d(l.pois, logrou 3 simputin 

• • " dos rapazes alunos da Ac:ulcmia ondo 
Domingos António de S~queira, o Sequeira estudava, mas foi um movi· 

afumado pintor, considerado por ai· mento mal recebido pelo pu,·o romano 
guns a maior celebridade portugoh'Sa quo so sootia forido na~ suus cr<nç:\~ 
do s~culo XIX, o a qu~m 0 gnmde pela atitude irrcvoroote dos revolucÍO· 
ml)stre francoz Horácio V ~rnet cogno· o•\ rios. Isso Mu lugnr " que, um dia, 
miuava de Rembrandt do claro, 038• um grupo de populares, n:t ••rrnda 
ceu em Belem no ano de 1768 ~ mo r· suposição de que se tratM·n dt> um frno· 
reu na cidade de Hoooa em 1837. cês, t('nUtssem agr~di·lo. ccrc:ondu·O 

Foi tão acidentada a vida dC>sto hostilment<> aos gritos do Morra o 
primoroso o genial artista, quo julga- francês! V a leu· lhe n sorunidndo com 
mos inwrossante a·elatá-la aqui <'tn que conseguiu convencer os ut:•cnnt<'S 
ur ves linhas. do qu<l não "ra francês, mns sim • pOr· 

· l.)omingos de Sequeira e ra filho de tuguês por n~tscimcuto c italiuno por 
famí!it~ de poucos teres, mas que am. gratidilo• . 
IJi<'ÍOlla\'a cd ucli·lo p:u·a médico. Como, Viu·se ontão na conting~ncin do 
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procurnr abrigo no pahlcio da t>mbai· onde pintou quadros admira,·cis re· 
xnda portuguesa, e depois om casa de prt>seutsti,·os da vida d(' S. Bruuo. 
um 11migo, onde tovo a de~grae11 do so Por ' 'oltn d e 1802, O. Hodrigo do 
apaixonar por uma formosa rncoinn I Sousa c .. utinho, \'Crdndeiru 3dmirA· 
da fnmilia do •Cu hospodeiro. dor do t:~looto do Soqueira, influiu 

Entretanto, o gov<'rno portu~uê~, 
atorrndo p~>lo~ idea's modernos de 
libenlnde que fascio:wnm ss 11lm:~s 
no,·u, mnodou r egr('ssnr ao pnis tO· 
dos o• rnpnxcs que no cstrnn:;:eiro se 
eocontravnm ponsiunados. s~queirn 
n·io pttr:\ I.i$bO:t, tra7.<'ndo na sua 
bngegcm muitos e honrosos di1•lomns, 
mn~ controrittdo o roido do snudsdcs 
~la sun bc•r.-nmnd3. 

Como. no chcgnr à c:opital, o prin· 
cip·• rel!<'ntc o recob(•sse com demons· 
trnção do :opreçu, arbitr:ludo·lhe uma 
pcnsno do 60 anocdns I' mandando 
dnr·lho css:t gr3t uita. o nomo do no· 
, . .,t pintor e m lu ~vo ~o espalhou polo 
J>Ai~. o criou fnooa entro a oobresa . 
Todos qneronu1 telas parn ndornor 
s.•liíe$, lf;r<•ja~. capolns. mos deprtlSSa 
dcoi~tiam P"ranto n exigl!ncin da twul· 
toda soma om que o pintor ,-nlorisova 
o seu trubnlho. Assim, e ntristecido 
pelo abandono a que os <'oncidndilos 
lho votnv11m o mt'recimcnto o con. o 
cor.~llo uluoccado do saudades por 
:~queln que tno longo dcixárn, o in 
~rd<'ndo :1 Mpcrnnçrt do tornar a wr, 
o pintor s .. ntiu a tçnts~ão do· r enun· 
c inr :i glóriA com que sonhara, o 
r\'Colbcr·sc à pnt sombria <to claltStro. 
Entrou cotno noviço no convento do 
Du~ssco, c pus~ou nlgum tempo dc­
poi~ pnrn o d~ Cartuxa, em Laveiras, 

junto do r~i pnra qu e o arrancass<' !t 
' 'ida monAstica c o 1\l~tituísso â antig:t 
actividnd~. 1). Jo5o nomeou·o enti\o 
pintor d:l cOrto, com o vencimento 
anual de 2 contos do réis, o conforiu· 
·lhe o oocargo de docornr as salas do 
Pnlâcio dA Ajudo, que esta,·a sendo 
construido. 

Soqueira nceitou a nova situaçi\o 
quo o monnrcn lht- ofurecia, c pret~o· 
duu fundnr na Ajuda umn academia, 
n\aS o seu génio inconstante le,·ou·o a 
:tbsndonnr d<'ntro c•n pouco as obras 
do pa~o, ondú apenas pintou alguns 
quadros com opisódios do reinado de 
O. Afonso llenriques, quadros que a 
r.~mflin N'al !ovou para o Brasil na 
ocasião da sun fug.'l :mtc 11 in,·uiio 
francesa. 

MM " fortun:'\ sorria ao 11intor. 
)lestrc do desenho dos infantes ,. di· 
rcctor do uma aula de desenho que :1 
Companhia dos Vinhos fuodnra no 
Porto, os seus proventos nvoluma,·am· 
·So ainda com o vencimento de pintor 
da eort~. com o quP lhe rtndiam ai· 
guns trabalhos pnrticulares. o ainda 
com o lucro auferido pelo exercício dn 
indústria du barCIIs de banhos, do 
quo fOra introdutor no pais. 

Á sun incon~t5oci" dewn, porém, 
novo frnc.'lsso. Qunndo as tropus frnn· 
ce~ns •llltr~ram cm Lisboa, Sequeira 
~lscionou ·so cow "ários frMcoscs 

cultos nqui rt•sidente$, <', talvez para 
lhes s•r ugr:~dúvcl. pin tou du•s tdns 
em quo se cxalt:w11 c glorific.'l,•a a 
figorn de Junot. 

1-'oi o bA<tuote p~ra que a popula· 
çilo da capital so erguesse indignadn 
contra o pintor, qut- assim ofendia o 
patriQtismo dos seus conte rrâneos. 
Bem procurou Olo atenuar a gravi­
dado da sua culpa, oforoccodo tudo 
quanto tinha para <'Dgrosstlr o fundo 
destinado a ocorrer ás desposas feitas 
para re pelir os invMoros; mns a oxci· 
ta~llo popular do tal forma se mani· 
fcstara viol~ntn. quo n rl'gl!ncia viu·SO 
for~ada a mnndá,Jo prcudor na noito 
de Natal de 180~. ~Jscoltado por sol· 
dados de cavnlaria , roi conduzido para 
o LimQ('iro, c nessa cadeia esteve 
encnreorado ató Sot~rnbro do ano 
imodisto. 

Terminada n guerra, conti nuou a 
recelwr o sou an tigo ordenado, mas 
cm 18ZO ader iu M mo,·ioocnto revolu· 
cionário, e cm 18:?3. por proposta 
apresentada om cOrtes, estovo :orris· 
cado " pordcr es~o boncficio. que to· 
da via lhe foi reduzido para 1.60060 O 
réis. 

JlOCOOSO do quo DO\'amento O pren· 
dessem, emigrou, e, de pois de por nl· 
gum t~mpo rc~idir om Paris. em 1826 
voltou enlim para Homn, onde teve 
un. pe rlodo dú grtmdc nctividade, e 
ond·· mais Ulrdc ''cio a fuloce r, êsso 
famoso ajudonso quo foi o mais oélc· 
brl' o g enial artista portugu(l.s do sé· 
culo cm quo ' 'ivou. 

Alfredo Oameiro. 

-A NO'fÍCIA t'oi-1no dada romo se se tratasse. de ttm monto. Alguém mo informou que I rene, nssim be ehnu~ava 
~ caso banal, vulgndssimo, idôntico a dct.,.,uas de a moreniullcl, un•, apCbar dos seus doz.us~ct11 auog. un• 

on~ros. do:; mcll•o••:$ purti•los a Cj lH} ~un rnpaz, nàs rninhas cou-
'f1alvc~ o seja, du faetô, mas o certo 6 qne cro mim diçijeob, pc.Hiia :ettpirar, pois rcuuia aos ~:tens i•~diseutí\·eis 

produziu J)rOfuudí~SSima c•noçào a. !JUG vie rarn jnnt:lr·St.~ dolc.8 t"biN>l:t niio so apr(lei:'•vOii dotes morai:> como tarn .. 
um :;crn uúmero de JH:US3moutos aeêrea c.fa estranha hüro uula vu~r~• csp~cie: d•· dote ••ada par3 de.sprt>zar moa 
moral do mundo de l•ojc. vez que se fazia repre· 

Mas Cn vou •ctatnr os St.lhuetas . d .. ·nlarpor algumas CCn· 
factos : . mo e r n d s h ·m•:; tltJ milhar .r.; c~-

no i~lar~cuto e na mediu~o. eu, 'JUC 1t~ ai tVra tun 
h.:mh•d ucroint, iueap;,;t [. tnf\ 'lllrt-pr a ttutt~lttto4:r 
p.-uutuento M:riQ. .. 

:\ao tOrnei poi$ a ver ftne ntm :'1 OU\•ir (:&lar nela (! 

a aut\ l~mbra~.~~a •ru:iai potomplc«() •e rne v.arrt•ra da 
m{'lnOriA quauclo, iru:sp.:?:n•IDJeutt', :1 n\e.a tiO um ea(~. 3 
,ua tlguriuha airo.sa ~ me 2lrC'acntou c.le novo ao e.pirito 
t~ tu ..oubo :alguo.. pormenctt tia eua vida quo ~aUl\'A 
bem ltmge tle •U-tJJ\'U !lr. 

t-.. oi assim quo eu re\•i a qu,~i t1t.. .. ·ane<.itl3 fig,. u tio 
lrone C' c•s o que a ~eu ~·peito m(\. cont0\1 : 

Tiuha de (l\CU> um pa1. o ofi4"ullmt·uco rt-conht~ido, 
~ (aco d" n~u .. o tia 3..· ftJlõlrliçào tfo rt•f:i!CCO CÍ\•il. Vm 
p;Ji activo, laborio.a.o homtm •I·· trabalho •)ne. •aCdo de. 
pouco rtuli$ tio nada, t r::a, u •ind;.. \o. propriec~rio de uma 
amport.ant" fábrica tio initnam••utw agric.-oiM Q 'cwhor 
tle 11~na regular fortmul. 

tomo a muitos outros. t bem ptOrtt, desmandos de •ua 
es~.:a ? Se tlguma \'ti o JloCniOu tlt"Certo $0 2rrtpendeu 
1~ poia nnnta o (e.c. ll~tm p:acirico, 4ot4!g.l,fo, o únieo 
ruído qut: lhe da,•a pr-a&er era o da.t •ura~ tn:iquinu em 
laboraço~o, a.- únit3~t di~u.we-• CIUf &uportav:a oum h 
'lue amigivelmeulu m;tnciulaa com o.&: IC\13 eng.:nheiros 
acêrea da melhor mancir3 de •'.lt-c.nt:.r as ,.oost:ancea tn· 
eomentlh rttehidu •• 

Jiá (;êrca de trii~ ano~. <"udos. 
não e ra eu ain.Ja o htia· Por PBR._NANDO AUOUS1 0 S I MÕES AparN:i:~ em to•las 

r.ido ueura~t.~nito (JIIC as ft~tao, ch:ls cl•·ganlc~. 
ojc sou, co&~uulava frcqucutar com regul.-.r assiduidnde corridas, estreias, todos os sítios. t·mfinl, ourle '\cC.SI:.tt.lciam 

qnbi to,fos vs salVos ôa •aha roda• alfaeiuha. Num as lllai~ n~odcru;.ts tolletlts, outle Sú gasta loucamt:-nW 
dêlcs, o de um eouhetido ea11it<ilista, cra\•ei eonhecinwnto dintu~iro e onde :'l coqutttr/e Ílnp•·ra, :-t~mprc 3<"0ulpa-
eom nmct t~Oucau&atlora rnoreuinl•a». assiul a etassifictuci, nha•l a de ~tra miíi, cujvg cri111:t e $t • r•~ auos, ainda c lwtOt> 
pelo rntnos etm• q•h.:ul, •luu••lo algurn~:ts :u.-man:h, jlirte; du vieo c de frvseura, se i.npuuh:un {t aclnüntçi'to •lo w•lus 
dcscarrulamcntc, c.:o1n altornativui do b01n c m;_tu ;_u.:ollti.. e ao dc$cjo de rnuit•J$. St•bi3-Sú que lrcue t inln\ p3i; 

uuu<·o, no Cl•f:luto, uonhnm du uós o vira u thc~3\'3~gc 
atl-, lntlito t.•m b('gl't'IIO. a duvidar Ja sua <u istêm: i:t: Jh:lo 
menos oficiaL 
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Sou '"o iucorrigivcl ft•lib:uàrio, c t'mhor:l apr··ciasbo 
dign:.uucnte todos Oil dOWd di) J n·m.:, priutipultucu r..c '-' 
t'1himo, t'l J){:rSJlCCtiv:) do. vir n u~ufruí-lulS ulcdi.-nw :t 
passagom P,c los dogrnu~J rlo altar e lwlo:; lia c&<:tltla tio 
registo eival ntlo cou~a·guiu nnncn se( uzir-mc 

OutraH aventura$. poi$, me atnur:u~ a atençUo, veio, 
cm seguid3, esta uti••la a inveueivc l rCJ)ug,l&nda por totlos 
êsscs antro:s ele potlridão mor:\1 oud{· a dC\'IhiSiclào rt!ina 
e o lmco impera. Senti:l•fllO exausto, farto ,Jaqueta \'ida 
de anirnaçãu lietlcia. o de prazeres tingidos, e vim pro­
curar, se não ~\ felicidade pelo menos um rt:lati,•o socêgo, 

ttui onc• m. O rli:a "t\'t' C"lnwo.ao e c ri~w o eu 
&CIItOr:t•rn~ ;i nu a,a rlo ('lf\ ti~1Ji0rufo--mé a nio ,,ir t am 
cc•lo c ~ t•turegar-rnt- a~ •• ll(!u.amer•t~ p.M'IHit ... tilo­
.ofirot. enjo ctma, eu o pru\ •·ri;. :. eh uva.:; r\·&~·t< tÍ\·a~ 
tVH'\equ\.-m·i ~& pn.a ua qm• . ..,,, jl~:. enJ~rt~r 3 1k.-. coao 
ou •••1n ch1pou. e p:na o:. n olh:1m rutllt'"r'·ntt.~rn('uh• 
(fu duutrv de •·h•gauCi•S Cún ir~i. 

l!ns::ulti·uu~ purl-rn uo .(!ui (":Uculol'o. llnvtt;a mdu 
l1ora qur mt' at•utara qn11111 t•ucrou o L•rt·Nittl mt'll lU.• 

tis.;:o ~Jill)»uheiro d<· pi'i.ud , .-lv quo l•ojo ••.r.t~ tllull..étn 
•(a,ctdo. JloQr iutrau~pouÍ\• dilir:ulda•ltt tnt.mcr.4.ria .. 

f.~oi·mu grato o ent"on J)Orque. (h , .o coi,(('~K-Io, 
I"Onf')u:..nc.-, c~nh11 at..anrlon por I"Ompl•·tv :a \' Í•Ia •lu 
bck:rnio. ü ;tiu,ta, por uma • lar :tburraçolo. Nm pra~tr 
fl\IC <'VOC'v l~ I• rnpos, t" atnçoa do L21cerfia. (;~;la•lor 
inf'<.~rrigh·,•l t cujq terna vui.h•el, garautia. ·rn' du:~,. 
fJvrh. Jj\:IO Mt'UOb, du \'Í3.~ pt'IO J)IN.U)Q, 

N~o me enganei tleit~ ApV$ o vigoro)O ap~rto 
do m~u l,roprio de amigo$ <~> há ba<~canco u~mp<> •t nUo 
'~fm. o l.2.ttr,Ja entrQu ~ otr~..-:ularntnce a evoc.ar ri· 
gtera, e t'aeto~. fftaoutlan tOm acro1 atmc:erimúuia, 3 
vhfa .tr muna3 da~ fignrJ ad3,. 

Tinha pot\·m um furo: o de ..-r fuquC .. ilno ante 
0$ caprifll~ 'ta t'~JHh3, mulhC'-r rno.l,·rua •·uja o--ci't~nci" 
.e limitava a. trahaJ)Orl:tr Jahorioa3n•-.:uH• JMra ~ •not"Jit· 
ta~ c loc:ti~ tlc .ti,•craiu •e••~u tmlu, v 'lue '"ri:.a ÍJO,P.V.»h•el, 
)\._,lo mt•uos 11m:& goran;h• Jt:Uh~ 410. hiNO.a l)Q UU.tlf.O. 

Quau•lo ~ tilhet ua,;ceu foi ~ombiu1t1o cntN ambos 
tlut• n sua. crí"~ào e cclutaçào ficaria (111ieucn\•nt" a.o 
cuitlado tia mil i c qu<~ o paai ~<· rc&t•u•ariM pnr:• (;~.zer o 
antümo a algum riJ):t..: c1ue cv.~~-,.(Hrl M• rvi•lu• uHaudar vir 
!\Íu da. 

~lo \·~iu, J~ONun, ninguém mui.,., o o 1u•i ~lltr<"~~u-;,.o 
J)l)r <'01nplcto ao<~ ~~..·ut ue~~Íeio• o :\ JH'OOtnp-.ç~o du au­
flh'nlar v suptravl/ tlo• •eu .. orçamt>nto •• tou~('J:uindo..o 
~Nnpro nào Ob~hlltl('J 11:$, inf!'Orli<tÍ('IIIh t,fOr('Oe: \111 C6J)OU 
)I"' r.- t).\lC 11UU\'~W diftti/. 

v,. únie:~mentt ~ Iliba ;i. hora d~ refci('Üof't, duranto 
os primciroJ tuo.., pelo tncr.ot, pt)il no. outrot muitas 
''e.h'~ aconteeeu a mulhor tele(orua,...lbc ou cuearregru 
'lu:alquer triatlo do lbo ,Ji~:tr que h u~o t"ipera~oac ptra 
janto. r rois tinham iido ton\•idad:t~ para o r-.ztr ern cau. 
•'e"a ou daquel:i ttmig3 e er4l impch.. .. ivel recutarttn·M). 

O 11obre homtm .adot~\'ll a filha. e .c.•npro quo i~eo 
ac:onte<-ia ~fria t11n m•fo ~"'ipe, ma.t qu~ fat.er? OpOr-"e, 
eo1n a aua aucorid:ule du pa1 o du marido, não .6 a ~to 

lh:~igoav&·.M~ pol., o quancu Yt&U 20 t3ir de manbl 
para • .., dirigir au acu t"..tritôrio, .. ~ "ocoutrou na u1a de 
emrad• tom a mulher o a filb1 4}ue rtgr~.».avam de qual· 
quf!r baile t Oet~·ao entlo 3 t•:tuthar cuidado.umen tf", n~ 
pon('o• momenros em que pocti" fu.Ç·Io. ocartíctertl6 1rent . 

~ri.lho& empenho ouJ ••ber •c Pr3 com pnt.er \'Crda­
deiro que. ela coruava IHutc lllUJUCI3 ' 'illn um t~nto ou 
qoaoc<.~ dhregrada ou ,r c.•r:l &6 J)Or obe•li~ncia á dc.epô•icn 
:tucoriJatfc 41u uüli (JUU a iabO .o ISUldt:h •A 

ConcJ11c 110 pr6xlmo ni'Jmtro. 

· .. ··-------------~ 
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6 O COMERCIO DA AJUDA 

DESPORTOS 
------

R~mr~a[õ~~ ~~ outro~ tem~o~ . . . ain~a não muito ataua~o~ 
Quando ainda existia o campo d P­

Palhavã pertencente ao Império, rea­
lizou-se ali um jôgo do campeonato 
de Lisboa, no qual eram adversários 
o Casa Pia e o Bemfica. Creio não 
errar afirmando que o Be mfica s·anhou 
êsso jõgo por 2 a O. 

Mas o que oferece certa originali­
dade é a maneira por que êsses dois 
tentos foram conseguidos. Foi assim 
como vou descrever: 

A bola, r ematada por um í.tVançado 
do Bemfica, foi. fora pela linha de 
cabeceira. Colocou-se a bola no limite 
da área de goal; o defêsa deu um 
pontapé na bola, a qual foi r ecebida 
pelo guarda-rêdes . Este deu uns 
passos e lançou a bola, com um vigo­
roso pontapé, para o centro do te n eno. 
Todo o cerimonial da colocação da 
bola em jôgo, como se vê. Porém. a 
meio do campo, um avançado do 
Bem6ca . apanha o esférico; lança-o 
quási sem preparação, na direcção 
das rêdes ... E o guarda delas, ainda 
fora do seu lugar, ao vel' a bola avan­
çar vertiginosamente para dent1·o, 
corr>'u atraz, porém sem conseguit· 
detê-la ... E foi assim que se marcou 
o primeiro ponto! 

Mais adiante rr~petição da c~:>na. 
Houve uma bola fora, o keeper lan­
çou-a. em jôgo, e, quando se dirigia 
para. as redes, lá ia ela de novo 
adiante dêle, velozmente .. 

Foram marcadas assim as duas 
bob.s do rncontro. O guarda-rêdes do 
Casa Pia era o aprer.iado jogador 
Clemente Goern~-

H qj e quando vrjo um guarda-rêdes 
lançar a bola em j õgo e voltar para 
o seu\ lu gar «negligentemente », re ­
cordo-me dêsto jõgo , e lastimo que 
não haja jogadores que castigu~:>m essa 
falta de atenção atirando ao goal antes 
que o keeper lá chegue. 

Esta cena que segue foi passada 
no Campo Grande. Jogavam o Spor­
ting e o Bemfica. 

As claques estavam em luta. A ~ri­
taria era constante. Os conflitos 
davam-se freqüeut!imente. Ambiente 

. de zaragata, emfim ... 

J aime Gonçalves teve uma entrada 
um tauto violenta a José Simões. o 
qual lhe ripostou no mosruo tom. Re­
sultado: caíram os dois, sentados, no 
campo . 

A gritaria redobrou de intensidade . 
Choviam os impropérios, insultos, 
obscenidades sôbre o jogador do Spor­
tin~, da claque do Bemfica. 

Entretanto, sentados em fact! um 
do outro, Jaime e S imões riam a bom 
nr ... 

Isto nunca me passou da memória. 
Oiço os <<furiosos» iusnltarem-se; vejo 
ás vezes os jogadores tror.ar certas 
«carícias~; mas vi que , no fundo, os 
joo-adorPS não se odeiam, e guardo 
co~no um refrigério a recordação do 
riso franco, quási infantil, que os jo­
gadores ti ,-oram um diante do outro .. -

Lucas }r. 

Carroças de aluguer para todos os serviços de transportes 

PALAVRAS DOS MESTRES 
Antes, porém, qne chegue a nova luta 

dos titans, nós assistimos á guc n·a dos ~á­
bios. Q• taudo uma descoberta snrge, logo 
3pa rece outra que dcstrot os efeitos da priJ 
meira. No silôncio dos sons laboratol'ios c 
das suas oficin as, os técnicos combatem-se, 
num duelo sem tníguas, procurando os meios 
de inutiliza r· os engenhos de morte inven­
tados, au tes que êsses engenhos façam viJ 
timas, e modificando assim a cada momento, 
duma maueira imprevista, os aspectos e os 
horizon te::s da guerra futura . O alemão 
Gnerlich inventou a bala «balo-ar ultra», 
projcctil a lado que, á d istwcia ~e sessenta 
jardas, pe r· fu ra blinclagcns de aço rle centí­
metro e meio de espessura? Logo na Ingla­
terra se construíram blindagens imperfu ra­
ve:s, que resistem á bala «halgar ulrra». 
Produziram-se os gazes toxi~:os e asfixiautes, 
capazes de, em p~ncos minutos, aniqui lar 
populações inteiras? lllas logo se inve ntaram 
as modernas máscaras anti-gás, perfeitas e 
simples, qnc, na Alemanha e na Russia, as 
crianças manejam como nm simples brin­
quedo. Descobriram-se os te rríveis explo­
sivos que conferem a um avião-mosquito o 
poder de arrasar urna cidade? Mas, t ran­
quilizemo-nos : já pelo Mnnrlo se anuncia o 
invento maravilhoso do engenheiro alemão 
Kurt l:)ch imkus, que, na intlxplorada zona 
das ondas t ransmisso ras, encoutrou o• cha­
mados "raios inflamatórios», capazes de fa­
zer deflagrar á distaP.cia todos os explvsivos 
da aviação, tortas as mun ições da artill.aria, 
to rnando, pot·tanto, praticamente impossível 
a guer ra. Se esta descoberta se conti rmar, 
as g randes babilóuias podem rlo rmir t ran­
quilas,- a\Ú que nm uovo sábio invcute o 
processo de destruit· também á distância, 
os sis temas de defesa ronstitu i <lo~> pelos po~­
tos cmisso r·e~ dos raios Kurt Schimkus. . 

Entretanto, havia -- julgo en-um meio 
fácil c prático de evitar êstc duelo incessanto 
dos sábios. E ra a criação dt~ um cstatlo de 
consciência col<!Ctiva a que decididamente 
repugnasse a propaganrla dos in dust ria is 
da gue rra, dos histériros, do~ narionalismos 
i ntegrai~, dos místicos da «Catástrofe incvi­
tavel>> . .C: ra o dcoarmamonto tn(JraL 

julio Dantas. 

Inscreva=se no II passeio anual, pro= 
movido por «O Comércio da Ajuda, 

F ornecedor de materiais de construção 
---- TE LE FONE SELEM 154 ------

Rua das Casas de Trabalho, lO!;> 
55, C. da Memória, 57 -LISBOA- Sucursal : T. da Verbena. 14 e 16 

TELEF ONE BELE.I\1 520 =============================-
José Vicente d'Oiiveira & c.a (f.0

) 

Sucessor: FERNANDO ANTONIO OE OliVEIRA 

Fábrica de cal a mato e todos os materiais de construção· 

33, Rua do Rio Sêco, 33 - LISBOA 
TELEFONE BELEM 56 

ANTONIO DUARTE RESINA 
154. Calçada da AJuda. 156 

Nute eatabelecimento de MERCEARIA, o maio antigo da freguesia da AJuda 
onde primeiro se venderam e oontlnuam vendendo os bons 

VINHOS DE CHELEIROS 
encontrareis tamb6m um bom sortido de gineroa ollr.oenlicios de primeira 

qualidade, a preyos ruoaveis 

Manoel 9\ntónio ~odrigues 
--- O OM 

V A CARIA E LEITARIA 

Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

202. Calçada da AJuda. 2 0 4 - LISBOA 

José António Rebelo de Avelar 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Madeiras nacionais e estrangeiras. - Ferro novq. e usado. -
F~:rragens.- Máquinas agric'Jlas e industriais- Tubos de ferro 
fundido e laminado.- Ferragens para construçao e marcenaria. 

Olcos, gazolina, lixa, etc. III 
Armazem: C. do Gaivão, 127- Telef. 8 .

1 
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A. P. BETUNCOURT & SUBRA,l.0' DROGARIA SANTOS 
OFICINAS OE ENCADERNAÇÃO 

Encadernaç«s simples e de luxo, tais como liuos 
á antlta, amador e ucrlturaçlo comercial 
Ccpladcru, caixas e pa•tas para arquivo 
ArmaoL·Se pastas de laolazla e bordadas 

A casa mais anllga da freguesia, e que mais barato vende 

Drogas, produ t os q uím icos, t intas 
En•erolsam-se mapas de t odas as qualidad es, sa bon etes e perfumaria s 

T. de Paulo Martins, 18 
AJUDA - LISBOA 142, Calçada da Ajuda, 144- LISBOA 

TELEJi' ON I<] HI<;T-l•;~r 517 TELEFONE BELmM 220 

As Colónia s Portuguesas 
Afirmámos já que a obra colonisa· 

dora dos portuguêses, em Africa, era 
vastíssima o dela nos poderíamos or­
gulhar. 

Vamo:1 agora di ligenciar fazer a 
indispt•nsávc l prova, para aqu el<'s qoo 
se derem ao incómodo de nos lêr, St! 

capacitar<'m de que as nossas afirma­
ções não são gratuitas, visto elas se 
escudarem em dados que só os maldi­
zentes, habituados a trocarem a ver­
dado pE'Ia mentira, podPrão tor a 
veiC'idado de contt'star . 

('olonisnr na verdadeira acepção do 
têrmo , constitue uma emprêsa ass:is 
dificil porquanto, ela consiste em di­
fundir a inst1·ução, cm insuflar o amor 
ao trabalho pelos habitantes d() glObo 
terrestr~, onde se vive ainda quasi no 
s.-u estndo primi tivo. 

Aos portugnêses não pode ser ne­
gada a pr1masia de serem os melhores 
colonisadorcs do l\Iundo, servindo para 
fazor ronl<;ar esta gmnde qualidade, o 
estado dCI adeantamonto em que se 
encontra êss<' vasto território qu•' cons­
tituo a floroscente r epublica do Brasil, 
a qual, apl'Sar da sua indeprndl•ncia, 
não disponsa ainda. o concnrso dos 
portu~uêscs, pnru qui-' a sua marcha 
a caminho do progresso se v A operando 
normal e ml'tódicam<'ntu. 

lla quE'm s usten tt> a opinião do que 
a Africa deve ser só para os nati\"OS 
mas, os qno assim pensam esq uecem 
ou ignoram que os inJigenas daquele 
YU.stíssimo cootin•'nte, se hoje algum 
valor relll representam é porqut~ os 
ouropC~us, principalmente os portn­
guêsos, so têm esforçado por tornar 
essa rspécie de gente e1o iotitrnmentos 
utcis á Sociedade I' a si próprios. 

de produção de animais selvagens, 
entro os quais, abundando os qne mais 
semelhança têm com o homem. ~las, 
felizmante, tndo ali se tem modificado 
por tal forma, quo já se 110ta bt>m os 
ofritos benéficos da civilisação tran!!­
portada áquelas paragens, ci\·ilisação 
que, dia a dia, vai sofrendo as trans­
formações que a evolução dos tempos 
aconselha. 

Um pais como Portugal, não pode 
prescindir dos seus domínios ultrama­
rinos, os quais, não são mais do que 
o seu prolongamento. Não pode, ptlr­
que êsses domínios constituem os 
ruolhoros merc~dos para colocação do 
<lXC'esso de produção co ntinental e, dn. 
facilidado de tal colocação, d('pende· 
muitis!<imo a prosperidade do país. 

~[as a vantagem que Portugal tem 
em possuir os seus domínios em Africa, 

II EXGURSAO AN U lllt 
prom(\vida pelo jorn ~ l 

«O COMERCIO DA AJUDA» 
a efectuar nos dias 

12 e 13 de Ago~to de 
em auto-car de luxo. visitando : 

1934 

Torres Vedras, Caldas dd Rainha, S. Martinho 
do Porto, Nazareth, Alcobaça, Batalha, 
Leiria, Vila Nova de Ourém, Fátima, 

Tomar, Torres Novas e Santarém 

não está só na garantia da colocação 
do excedente da sna produção; a sua 
utilidade consisto na facilidade bem 
phtente qne, os mett·opolitanos-indus­
triais, comerciantes ou operários, en­
contram ali para emprega• a sun 
actividade, de modo a poderem obter 
resu ltados mais satisfatórios que não 
é fácil conseguirem na Mãe Pátria, 
mercê da crise trcmencla que a todos 
flagela de uma maneira pavorosa. 

Se Portugal não deve manter os 
seus domínios em Africa, por os ter 
conquistado, francamente, não pC'rce­
bemos porque d(lvemos em pregar todos 
os esforços parn mantermos na Europa 
esta peq uona faixa de tE'rrAno que nos 
foi berço, se ela foi adquirida pelo 
mesmíssimo processo. 

Os nossos antepassados, na í.i.ncia. 
de alargar o território da. nação, fize­
ram-se navegadores e foram em de­
manda do desconhecido de então, ini­
ciando a época dos descobrimentos. 

Se a memór ia nos não falha, foi 
em l41~, quo essa época foi iniciada, 
descobrindo a ilha de Porto Santo c 
seguidamente a ~Jadaira. Em 14-:I:G 
descobrem a Guiné; em 1-!60 o arqui­
pelago de Cabo Verde; em 1410 a 
ilha de S. Tomé; no ano seguinte a 
ilha do Príncipe; em 1486 Angola e 
cm 1-!98 )locambique. 

E' pela. ordem como se efectuaram 

Á 
os descobrimentos que vamos dizer 

PARTIDA DA AJU CA • CHEGADA AJUDA alguma coisa sobre o que eram e o 

Quatisaçãa semanal de 1$50 par pessoa 
que são hoj e ôsst•s vastos domínios 
ultramarinus porqu e, pertenc-emos ao 
núm ero a quem interessa. patriotica­

lnrormações e inscrição na GRÁFICA AJUOENSE mente a história colonial portuguesa 

C. da Ajuda, 176 - Telef. B. 329 
e porquu, sOmos partidários do distinto 
tlscritor colonial, Artur Giraul, que 
atirmou: «Ü intuêsse público l'Xi~l' 

S" :iquclus loogiquas paragens não RE~ERVADO O DIREITO DE SELECÇÃO que as qnestõt•s coloniais sejam fawi-
ti\"eSsE'm a portado europeus, porta· liares a mais a lguém, além daqueles 
dores do uma ciYilização r acional <1 I Este número foi visado 

1 

que, por profissão, careçam de as 
hnruana, êsso extenllo território nl\o conhecer». 
passu ria ainda de um razoavel contro , pela Cornis~ ão de Censura Agostinho António. 

· .. ·--------------------------------·.:· 
. L I B R E I R o , L - DA • 

Travessa da Boa-Hora . 22 e 24 - Telefone B. 427 

- - LISBOA --
G éner os alimeoticios de primeir a qu alidad e 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
"• LICORES E TABACOS .• .. .. . ·------------------------------------------· . 

t • 9\mândio C. Mascarenhas ···~ 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADURA AUTOOÉNIA 
Construção aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

c portas de fornos. Reparações em motOres e máquinas de vapõr 
e instalações clectrlcas 

~ R • .Mercês. 104- (Ajuda)- LISBOA Telef. B. 496 .: 
~ ~ 
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III = SALÁO = TELEF'. B. 1 24 'l'JCL EF. B . 99 - CINEMA :11 
PORTUGAL PALATINO 

Travessa da Memória - Ajuda 

Ola 10 - GRANDIOSA MA TINÉE, com 2 sessões per­
manente, 1.• ás 15 e 2." ás 18 horas, exlblndQ·se os soberbos 
filmes O REI DA SELVA, 24 HOR.AS e O mar faz o 
marujo. SOIRÉE as 21 horas, com o mesmo programa. 

l)las l1 e 12 - O magnifico filme, com Ivan Mosjoukine, 
MIL E DUAS NOITES, e a super-produção sobre espiona­
gem, com Charles Farrel e Ellssa L3ndl De Corpo e Alma. 

Ola 13- A FEIRA DA VIDA com Janet Gaynor e 
Charles Farrel, e a hilariante comédia, com Raul Roullen, 
O último homem sôbre a Terra. 

Dias 15, 16 e 17- MATINEE em duas sessões perma­
nentes, ás 15 e ás 18 horas. SQirée ás 21 horas, com a colossal 
super-produção da guerra marlltma ALVORADA, e outros 
filmes de grande sucesso. 

Dias 18 e 20- GRANDIOSOS ESPECTACULOS, com 
surpreendentes programas. 

Dias 21 a 24 - A grandiosa super- produção BEIJOS 
PARA TODAS, com Mauríce Chevalier e o seu meudo, e 
o magnifico filme A Confissão dum a jovem. 

R· PJiinto Elísio ( Alto de Santo Amaro) 

Dia lO - ás 15 horas- GRANDIOSA MATINÉE, com 
a formldavcl &u per-produçõo O REI DA SELVA e os filmes 
24 Horas e O mar faz o marujo. 

A's 21 horas- O surpreendente filme AS MIL E DUAS 
NOITES e o grandioso filme A Aranha. 

Dia 11- O EXILADO e O PILHO DA lN DIA 
com o simpático galã Ramon Novarro. 

Dia 13 - O fenomenal filme A FEIRA DA VU)A e 
a engraçada comédia O Ultimo homem sobre a terra. 

Ola 14 - GRANDIOSO ESPECTACULO 

Dias 15 a 17- A colossal super-produçllo da guerra ma­
rllima A ALVORADA e o filme de g rande sucesso Maré 
de sorte. 

Dias 18 e 20- SENSACIONAES ESPECTACULOS 

Dias 21 a 24- A grandiosa super- produção BEIJOS 
PARA TODAS e a Confissão duma jovem. 

A SEGUIR: as melhores super=produções de todas as casas distribuidoras 

por um actor runito conhecido, 
gando já ser tarde e a urna ter 
dar entrada no jazigo. 

alo- , tinham abandonudo durante a sua 
que longa doen<;a. 

GHRBY PINHEIRO Viu-se bem oêsse u.om1•nto, o des­
prõso dêsse ar tista, para com um 
obr~iro, que ali estava para se dc>~em­

Acaha (lc falt-cf'r a fignr:1 múxima penha r bem sinceramente duma missão 
du cena portuguêsa. Ninguém, pc>lo aliaz b.tstanto ingrata. E quando ' 'e­
m<>nos tam cedo, o podllrá substituir. xados, nos preparávamos parn fazer 

Chauy Pi nhei ro, possuia uma in- a \'Ontade a êsse homom, surgõ Chaby 
tuiçiio artfstiCà cnjo mérito e YOC11~ào Pinhriro q un havia pn·senCPIHl o 11 cena, 
todos lhe rrconheciaro. ~r a uruagrando dizondo-nos : «Fale . por·qu<! nós o de­
figura na arte de Tnlma. a qual alHa- Sl'jltmos; eu sei quanto vocês lho 
c.: a ra com amor e YerdadE'ira dedicação. quPriam o . 

Tudo que a seu respeito quizes& ' mos 
dizer, já a grande imprensa o disse, T·~ t'ntão, j:í quási noit•·, a urna quc> 
dedicando-lll(l páginas complotas, 0 continha os n·stos tia nossa querida 
IJUO não é demais, para um valor taro Ang<>la, daquela quo tão bem sahia 
~randc>, que ac1tba de desaparoc~r. ~ncarnar os papeis dos deserdados da 

Ao tcrminar · mo~, fomos rodeados 
por vários arti;.tas d~ ambos os st•xos, 
que nos abraçaram. destacando-S(' 
Ch!ib}' PiuiH'iro, que chorando bus­
tanto. oos dis::-e: 

.«Obrigado; ob rigado por ela c por 
Dllill » . 

Isto so passo11 h;i seguramente 8 
anos e não fica 1·iamos bem com a nossa 
consciência seuito relembrássemos ê:;to 
facto, a que só um diário da capital 
sc> referiu . 

E agora que Chaby Pinhoirv d··sa­
pareceu dOStl' mundo de hipocrisias, 
r<•sta-nos comov1damt•nte, aprt>sentur 
a expresl!àO nuíxima do nosso pPzar á 
ilustre faruili:1 eniu tada. 

Bastante simpático, tendo pelos Ira- fortuna, demorot• lllltis alg:um trmpo 
balhadores um grande culto, e a a entrada na sua última jazida. Se nó~ 
atestá-lo cstlí. 0 facto de, quando do não tinhamos nonhuma pres~a cm a 1111111111 llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

fu neral rla grande Angela P in to, 1\pós ver desaparecer! ... PARA OS NOSSOS POBRES 
os discursos proferidos pelas maior(ls Acodendo ao convite do Ch~tl)\·, 
individuuli dades da arte e das Jotrns aprovP.itamos bem o roomc>nto, pa~a Da famllia da monina Maria do Céu 
junto ila sua urna, o autor dP~tas patenka.r a mágua quo nos afligia. :Monteiro F e1·r<>i ra, e CO!ll(lmorando o 
linhas, que se ~ncontrava presente e pelo desaparecimt nto da inoh·idávcl I 1.0 aoivprsário do SE'U falecimento, 
era 'dele~ado dum organismo gráfico, actr:z, dizendo bom alto, qun nem que pa~!-a amanhã, 10, rt'c<>bemos 
ao protondN prt>star última bom••na- todas as h1grimas ali \"er·tidas, podiam vinte <>scmlus para distrihu'r por 
gero 1\quela a quero a classe g ráfica I ser sincNas, quando l:! l'a C:t'rto, qu.. quatro tuberculosos pobres, o que 
raoto devia, foi impedido de tal fazer, tantos dos que ali se encontravam a. agmdeccmo><. 

OFICISA DE RELOJOARIA E OURIVESARIA 
--DE --

Albano Machado 
Reparações em reloglos de todas as marcas e objectos de ouro e prata 

PERFEIÇÃO, RAPIDEZ E ECONOMIA 

Calçada da Ajuda, 162. - LISB0..4 
TELEFONE BELEM 236 

AOS RETAll}iiSTAS DE TODO O PAÍS 
Vendedores ~os conbeddos R e buçados Peitorais do Dr_ Cen~ 

tozzt, reso1veu A Centazzl , Lda. brindar com cêrca de Esc. f ~00$00, 
representados pOr 4110 kfJos dos seus rebuçados, d1slribuf1os antlalrutntt pOr meio 
de I ·H notas de créJllo inclusas ew IO.t ••tas d sorte. coa.o estimulo áqueles que, 
em contacto com os consumidora:, tem sido os auxllfarts da upansão s.empre c r s .. 
ctnte, •erlflrada no pais Inteiro dos Rebuçados Peitorais do Dr_ 
CentazzL Os ónícos que n anlfm o seu crf<!lto durante 50 anos, e que lodos 
procura.m Imitar com outras marca~ em papel semtlbante. 

Unicos fabricantes: A. CENTAZZI, L.0
' 

R. Aliança Operária, 4 - LISBOA - Telefone B . 260 
REBUÇADOS DE FAUTAS E MENTOL-EUCALIPTO 
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